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SECÇÃO: Opinião

O lobo será atracção turística?
É cantochão ouvido vezes sem fim em cada reunião popular, de criadores ou de agricultores em que se menciona o lobo
ibérico: “mas para que serve esse bicho?”, a que se seguem os responsos “não tem préstimo nenhum!” e “só dá é
prejuízo”...
De pouco adianta falar do lugar do lobo nos nossos ecossistemas: do seu papel a diminuir os efectivos de javalis, de
raposas, até de cães assilvestrados. Aparece sempre alguém que garante que os javalis é que comem lobos ou que os
cães são incapazes de atacar o gado. Nem vale a pena tentar descrever o que aconteceu no parque americano de
Yellowstone quando desapareceram as alcateias: em poucos anos, os herbívoros multiplicaram­se à vontade,
desbastando a vegetação e convertendo secções inteiras do parque em verdadeiros desertos...
De entendimento mais fácil deveriam ser os benefícios económicos oriundos do turismo. Com ou sem razão, é sabido que
o lobo é animal de estimação para muitos citadinos; predador lendário que enche mitos, filmes, reminiscências de tempos
idos. E há muito boa gente que é capaz de se meter à estrada para contactar com realidades campestres que ainda
mantêm espaço para criaturas selvagens, indomáveis.
Aqui mesmo ao lado, na reserva espanhola da Serra da Culebra, sabem tirar bom proveito da presença do lobo. Estima­
se que em 2012, só de receitas directas em dormidas e refeições, o comércio local lucrou mais de 600.000 euros com o
turismo centrado no lobo. Já antes um trabalho de doutoramento avaliara em mais de 6 milhões de euros os rendimentos
globais para aquela região, provenientes do fluxo de turistas atraídos pela presença do lobo. O seu autor concluiu: “a
ideia de um turismo sustentável de qualidade, baseado neste mamífero, é não só viável mas também rentável”.
Do lado de cá da fronteira, é certo que os efectivos do predador são mais modestos, dificultando, e muito, a sua
observação. Mas há poucos meses o Projecto Med­Wolf levou a cabo, na zona de Almeida, um passeio intitulado “O Lobo
em Terras do Côa”, organizado pela empresa Montes de Encanto. Um percurso por um dos trechos mais bonitos do Côa,
junto ao Sabugal, incluindo visitas ao Curral de Lobos e a três explorações pecuárias. Esta iniciativa teve um sucesso
encorajador, atraindo visitantes de Lisboa e de outra paragens... todos desejosos de descobrir uma forma de viver a
realidade campestre que sabe coexistir com o nosso maior predador.
Agora, chegou o momento de repetir a experiência. No fim­de­semana de 31 de Outubro e 1 de Novembro, vai ser
proposto aos amantes do mundo rural uma nova iniciativa: o “Dia com o Pastor”. Desafiando o turista, e a sua família, a
sair dos roteiros habituais e encontrar as gentes locais, com a sua forma de viver a terra, num programa que encantará
até as crianças: um dia passado na quinta de um pastor, acompanhando o seu rebanho de cabras, observando os
cabritos acabados de nascer, provando o queijo, apanhando castanhas, sentindo a hospitalidade, as tradições e a
gastronomia beirãs, sempre em contacto directo com os animais e a vida do campo. Segue­se um jantar num bom
restaurante da zona e uma manhã passada em visitas a explorações pecuárias que já usufruem do apoio Med­Wolf, com
bons cães de gado ou vedações para proteger o gado.
É bom de ver que desta forma não só se atraem visitantes às nossas terras, como se beneficia a hotelaria e o comércio
em geral. E ainda se acalenta o interesse pelo que de mais genuíno se vai mantendo nas vivências dos nossos homens e
mulheres. Não os encarando como bichos em vias de extinção mas sim como fonte de sabedoria, repositório de saberes
que vão hoje fazendo muita falta a um mundo em risco de sucumbir ante a desumanização e o progresso desenfreado.
Se ao menos o lobo contribuir para isto, que mais destas ideias frutifiquem e se multipliquem. Conhece quem possa estar
interessado neste passeio diferente? Passe­lhes o contacto para reservas: o telefone 933237709.
Texto produzido no âmbito do Projecto LIFE Med­Wolf, co­financiado pela Comissão Europeia, integrando o programa
LIFE.
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